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O que vem de novo nas normas internacionais de 
contabilidade (IFRS)?
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LSA

• LSA, art. 177:

§ 3o As demonstrações financeiras das companhias abertas
observarão, ainda, as normas expedidas pela Comissão de
Valores Mobiliários e serão obrigatoriamente submetidas a
auditoria por auditores independentes nela registrados.

§ 5o As normas expedidas pela Comissão de Valores
Mobiliários a que se refere o § 3o deste artigo deverão ser
elaboradas em consonância com os padrões internacionais de
contabilidade adotados nos principais mercados de valores
mobiliários.
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Novos Pronunciamentos (IFRS)

• Pronunciamentos no pipeline:

i. Demonstrações Financeiras Primárias
➢Nova estrutura de apresentação e classificação da DRE

➢Nova estrutura de apresentação e classificação da DFC

➢Decomposição do reconhecimento entre diferentes linhas

➢Medidas de desempenho da administração

ii. Ativos e passivos regulatórios

iii. Instrumentos financeiros com características de instrumentos 
patrimoniais

iv. Dynamic Risk Management

v. Comentários da Administração (MD&A)
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Análise e Avaliação: DFs modificadas
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Por que uma apresentação diferente?

• Analistas e investidores reclassificam a DRE para a análise
✓Mistura de itens Operacionais e Financeiros na DRE

✓Dificuldades de avaliação externa para determinados itens

• Não há definição de subtotal em IFRS entre a Receita e Lucro Líquido
✓ IASB identificou 9 definições diferentes de lucro operacional

• Conceitos distintos empregados pelas companhias para o uso de métricas 
não contábeis de desempenho

✓Caso WeWork: Community Adjusted Ebitda

✓No Brasil temos a RCVM 156/22 (antiga ICVM527) para o EBITDA e EBIT

✓Mas há outras métricas: Lucro ajustado, Lucro operacional ajustado, Dívida Líquida, etc...

• Heterogeneidade no tratamento de REP (operacional ou investimento)
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Evolução do projeto
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1ª. Versão 2ª. Versão...
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Demonstrações financeira primárias

• Relevantes alterações na DRE
- Definições claras dos componentes dos subtotais

• Alterações marginais na DRA e na DFC

• Exigências de disclosure relacionados às métricas de 
performance da gestão (MPM)

• Alterações relevantes de evidenciação em notas 
explicativas
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Operacional → Principais atividade de negócio
• Categoria padrão e residual
• Inclui receitas e despesas não usuais
• Escolha de apresentação: Por função ou natureza

Investimentos → Receitas e despesas de ativos que geram retornos de maneira 
independente
• Despesas incrementais → custos de transações de investimentos
• Receitas e despesas de caixa e equivalentes de caixa

Financiamentos → todas receitas e despesas de passivos decorrentes de captação 
de recursos
• Despesas de juros com outros passivos (AVP de passivos, despesas de leasing, 

juros líquidos de passivos com planos de benefício definido)
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Receita Bruta
- Impostos, Abatim. e Devol.

= Receita Líquida
- CMV/CPV/CSP

= Lucro Bruto
- Despesas com Vendas
- Despesas Gerais e Administrativas
- Despesas Operacionais
- Despesas Financeiras
+ Receitas Financeiras
(+-) REP
(+/-) Outras despesas operacionais

= Lucro Operacional
(+/-) Outras Receitas e Despesas
= Lucro antes IR (LAIR)
- IR/CS
- Participação de empregados e
administradores

= Lucro Líquido

Nova DRE (IFRS) – 1ª. versão

Receita Líquida de Vendas
+ Outras Receitas
(+/-) Variação Cambial sobre recebíveis
- Consumo de matéria-prima e materiais
+ Variação nos estoques
(+/-) Variação Cambial sobre fornecedores
- Despesas com salários e benefícios
- Despesas de Depreciação e Amortização
- Despesas com Pesquisa
- Despesas com Marketing
- Perdas com Impairment
- Outras despesas

= Lucro Operacional
(+/-) REP de participações societárias integrais

=Lucro Operacional com REP de
participações societárias integrais
(+/-) REP de outras participações societárias
+ Receita financeira (exc. Caixa&Equiv)
+ Receita de dividendos

= Lucros antes de Financiamentos e IR/CS
- Despesas de juros de financiamentos
(+/-) Variação Cambial sobre financiamentos

= Lucro antes IR (LAIR)
- IR/CS

= Lucro Líquido do Exercício

Operacional
(Despesa por 
natureza ou 

função)

Participações 
integrais

Investimentos

Financiamentos

DRE LSA (art. 187)

Misto
(custo por 
função e 

despesa por 
natureza)
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Receita Bruta
- Impostos, Abatim. e Devol.

= Receita Líquida
- CMV/CPV/CSP

= Lucro Bruto
- Despesas com Vendas
- Despesas Gerais e Administrativas
- Despesas Operacionais
- Despesas Financeiras
+ Receitas Financeiras
(+-) REP
(+/-) Outras despesas operacionais

= Lucro Operacional
(+/-) Outras Receitas e Despesas
= Lucro antes IR (LAIR)
- IR/CS
- Participação de empregados e
administradores

= Lucro Líquido

Nova DRE (IFRS) – 2ª. versão

Receita Líquida de Vendas
+ Outras Receitas
(+/-) Variação Cambial sobre recebíveis
- Consumo de matéria-prima e materiais
+ Variação nos estoques
(+/-) Variação Cambial sobre fornecedores
- Despesas com salários e benefícios
- Despesas de Depreciação e Amortização
- Despesas com Pesquisa
- Despesas com Marketing
- Perdas com Impairment
- Outras despesas

= Lucro Operacional
(+/-) REP de coligadas e joint-ventures
(+/-) Resultados de investimentos
(+/-) Resultados de caixa e equivalentes
= Lucros antes de Financiamentos e
IR/CS
- Despesas de juros de financiamentos
- Despesas de juros de outros passivos
(+/-) Variação Cambial sobre financiamentos

= Lucro antes IR (LAIR)
- IR/CS

= Lucro Líquido do Exercício

Operacional
(Despesa por 
natureza ou 

função)

Investimentos

Financiamentos

DRE LSA (art. 187)
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(custo por 
função e 

despesa por 
natureza)
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Derivativos e Hedge

Fonte: apresentação IASB
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DFC – nova apresentação

Fonte: apresentação IASB
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Critérios de desagregação

Fonte: apresentação IASB

• O IASB ainda está trabalhando nos princípios de 
agregação e desagregação → não se chegou a um 
consenso;

• Tem-se a ideia de agregação de itens individualmente 
imateriais e deve-se evitar o uso da rubrica “outros”;

• Evidenciação dos valores na DRE de depreciação, 
amortização e benefícios a empregados;

• Apresentação das despesas operacionais por natureza e 
função (modelo misto).
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Apresentação das despesas – função ou natureza

Fonte: apresentação IASB
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Apresentação das despesas – função ou natureza

Fonte: apresentação IASB



Prof. Fernando GaldiProf. Fernando Galdi 17

Receitas e despesas Não Usuais
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Receitas e despesas Não Usuais

Fonte: apresentação IASB
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Medidas de Desempenho
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Medidas de Desempenho

Fonte: apresentação IASB
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Medidas de Desempenho

Fonte: apresentação IASB
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Medidas de Desempenho - reconciliação

Fonte: apresentação IASB
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EBITDA e EBIT no Brasil (ICVM527/12 e RCVM156/22) 
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